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DISPOSITIVOS DE 
ANCORAGEM E DE ACESSO 

PARA TRABALHO EM ALTURA



HISTÓRICO

• Início: empresa de pintura em 1990;
• Fabricação da cadeira suspensa em 2002;
• Equipamentos de ancoragem e acesso para 

trabalho em altura em 2006.



PRODUTOS



AFASTADOR TUBULAR



SISTEMA DE ANCORAGEM
Definição

• São sistemas projetados para serem
utilizados como parte de um sistema pessoal
de proteção de queda que incorpora um
ponto ou pontos de ancoragem e/ou um
dispositivo de ancoragem e/ou um elemento
e/ou uma ancoragem estrutural (ABNT NBR
16.325-1).



SISTEMA DE ANCORAGEM



DISPOSITIVO DE ANCORAGEM
Definição

• São elementos que incorporam um ou mais pontos
de ancoragem ou pontos de ancoragem móveis,
que podem incluir um elemento de fixação, é
projetado para utilização como parte de um
sistema pessoal de proteção de queda e também
de forma que possa ser removido da estrutura e ser
parte do sistema de ancoragem (ABNT NBR 16.325-
1).



TIPO A1 – Ponto único



TIPO A2 – Telhados inclinados



TIPO B – Transportáveis



TIPO D – Linha de ancoragem rígida



DISPOSITIVOS DE ANCORAGEM
Histórico

• NR-18: Item 18.15.56. Ancoragem foi inserido na 
norma através da Portaria n° 157, de 10/04/2006;

• “devem possuir previsão para a instalação”...

• Alterado pela Portaria n° 318, de 08/05/2012:
• Alterando a carga pontual do dispositivo de 1.200 para 

1.500 kgf;
• Exigindo as marcações: CNPJ do fabricante, carga, 

material e número de fabricação/série.



DISPOSITIVOS DE ANCORAGEM
Exigências Mínimas

18.15.56.2 Os pontos de ancoragem devem:
a) estar dispostos de modo a atender todo o perímetro da 
edificação;
b) suportar uma carga pontual de 1.500 Kgf (mil e 
quinhentos quilogramas-força);
c) constar do projeto estrutural da edificação;
d) ser constituídos de material resistente às intempéries, 
como aço inoxidável ou material de características 
equivalentes.



DISPOSITIVOS DE ANCORAGEM
Especificações do Aço Inoxidável

Fonte: http://www.kloecknermetals.com.br/pdf/3.pdf





Fonte: Eng. Sérgio Antônio



Dificuldades encontradas na 
elaboração dos projetos

• Tipos de telhados ou lajes;
• Diferentes tipos de telhas;
• Ausência de Zona Livre de Queda (ZLQ);
• Ausência de estruturas para a instalação dos 

dispositivos de ancoragens e de acesso. Ex.: vidros, 
ACM (Aluminium Composite Material), placas de 
revestimento, brises, trespa, etc.;

• Falta de platibanda ou resistência da mesma;
• Telhados e lajes com: placas solares, ar condicionado, 

claraboias, etc.;
• Falta de espaço para a montagem dos equipamentos 

nos telhados ou lajes;
• Negativos, terraços e ampliação de pavimento.



ANCORAGEM DE AÇO INOX
Especificações Técnicas

A = Rosca UNC ½ “ polegada x 13 f.p.p.
B = 30,00 mm
C = 63,70 mm
D = 12,70 mm

Fixação: Hastes de ½ “ polegada  e 
porcas de ½” polegada UNC x 13 f.p.p.
Força máxima de aplicação: até 3.000 
Kgf de carga pontual
Peso da ancoragem: 0,290 kg
Peso dos elementos de fixação: 0,78 
kg/m
Material de construção: aço inox
Metodologia de fabricação: fundida em 
processo de microfusão e eletropolida
Garantia: 2 anos



ANCORAGEM DE AÇO INOX
Ensaios

Realizamos também:
- Ensaio de Resistência
de 1.500 kgf (NR-18);
- Ensaio de ruptura.



ANCORAGEM DE AÇO INOX
Certificação de Análise Química do Inox



ANCORAGEM DE AÇO INOX
Certificação de Análise Química do Inox



ANCORAGEM DE AÇO INOX
Marcações: NR-18, NR-35 e ABNT NBR 16.325

NR-18 NR-35 ABNT NBR 16.325-1 e 2
a) razão social do fabricante e o seu 
CNPJ

a) identificação do fabricante; a) um meio de identificação: o nome 
do fabricante ou do importador ou a 
marca comercial e respectivo CNPJ;

b) indicação da carga de 1.500 Kgf; b) número de lote, de série ou outro 
meio de rastreabilidade;

b) número de lote da produção do 
fabricante ou número de série, ou 
qualquer outro meio de 
rastreabilidade;

c) material da qual é constituído; c) número máximo de trabalhadores 
conectados simultaneamente ou 
força máxima aplicável.

c) pictograma indicando que o 
usuário deve ler as informações 
fornecidas pelo fabricante;

d) número de fabricação/série. d) Número da Norma – ABNT NBR 
16.325-1 TIPO: A1;

e) número máximo de trabalhadores 
conectados simultaneamente;

f) modelo ou código do produto.



ANCORAGEM DE AÇO INOX
Marcações: NR-18, NR-35 e ABNT NBR 16.325



ANCORAGEM DE AÇO INOX
Instalação



SISTEMA DE LINHA DE ANCORAGEM RÍGIDA EM 
CALHA

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
• N° MÁXIMO DE USUÁRIOS CONECTADOS 

SIMULTANEAMENTE: 02 usuários
• MATERIAL DE FABRICAÇÃO: Aço Inox
• NORMA DE ENSAIO: ABNT NBR 16.325-1 -

TIPO: D
• CARGAS APLICADAS NOS ENSAIOS:
• - NR-18, item 18.15.56.2 alínea “b”
• - Ensaio Estático: 15 kN ou 1.500 kgf
• - ABNT NBR 16.325-1:
• - Ensaio Estático: 12 kN
• - Ensaio Dinâmico: 12,4 kN
• - Ensaio de Integridade: 600 kg
• - Ensaio de Corrosão (Trilho e Trole): 72 

horas em câmara

RESGATE



SISTEMA DE LINHA DE ANCORAGEM RÍGIDA EM CALHA
Ensaios





CADEIRA SUSPENSA
Item 18.15.49 e ABNT NBR 14.751

Assento

Cinto regulável
de 3 posições

Alavanca de 
acionamento

Elo (olhal) de 
sustentação

Gancho “S”

Chave de 
Bloqueio



CADEIRA SUSPENSA
18.15.49 Em quaisquer atividades em que não seja possível a instalação de andaimes, é permitida a 
utilização de cadeira suspensa (balancim individual).
18.15.50 A sustentação da cadeira suspensa deve ser feita por meio de cabo de aço ou cabo de fibra 
sintética.
18.15.51 A cadeira suspensa deve dispor de:
a) sistema dotado com dispositivo de subida e descida com dupla trava de segurança, quando a 
sustentação for através de cabo de aço; 
b) sistema dotado com dispositivo de descida com dupla trava de segurança, quando a sustentação 
for por meio de cabo de fibra sintética;
c) requisitos mínimos de conforto previstos na NR 17 - Ergonomia;
d) sistema de fixação do trabalhador por meio de cinto. 
18.15.52 O trabalhador deve utilizar cinto de segurança tipo paraquedista, ligado ao trava-quedas em 
cabo-guia independente.
18.15.53 A cadeira suspensa deve apresentar na sua estrutura, em caracteres indeléveis e bem 
visíveis, a razão social do fabricante e o número de registro respectivo no Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica - CNPJ.
18.15.54 É proibida a improvisação de cadeira suspensa.
18.15.55 O sistema de fixação da cadeira suspensa deve ser independente do cabo-guia do trava-
quedas.



CADEIRA SUSPENSA
18.15.32 A sustentação dos andaimes suspensos deve ser feita por meio 
de vigas, afastadores ou outras estruturas metálicas de resistência 
equivalente a, no mínimo, três vezes o maior esforço solicitante.
18.15.32.1 A sustentação dos andaimes suspensos somente pode ser 
apoiada ou fixada em elemento estrutural.
18.15.32.3 É proibida a fixação de sistemas de sustentação dos andaimes 
por meio de sacos com areia, pedras ou qualquer outro meio similar.
18.15.32.4 Na utilização do sistema contrapeso como forma de fixação da 
estrutura de sustentação dos andaimes suspensos, este deve atender as 
seguintes especificações mínimas:
a) ser invariável quanto à forma e peso especificados no projeto;
b) ser fixado à estrutura de sustentação dos andaimes;
c) ser de concreto, aço ou outro sólido não granulado, com seu peso 
conhecido e marcado de forma indelével em cada peça; e,
d) ter contraventamentos que impeçam seu deslocamento horizontal.



CADEIRA SUSPENSA

• ABNT NBR 14.751:2011 – Equipamento de 
movimentação vertical individual – Cadeira suspensa 
manual

3.2.9 As linhas de sustentação da cadeira suspensa manual e do 
trava-queda devem trabalhar somente na vertical. Suas 
sustentações devem ser feitas por meio de vigas, afastadores ou 
outros dispositivos, como corrente, mosquetão ou manilha.
6. Manual de Instruções do fabricante:
d) necessidade de revisão anual pelo fabricante ou representante 
credenciado e alerta para não usar a cadeira suspensa manual 
com data da revisão anual vencida; 





ABSORVEDOR DE ENERGIA PARA SISTEMAS DE 
RETENÇÃO DE QUEDAS



ABSORVEDOR DE ENERGIA PARA SISTEMAS DE 
RETENÇÃO DE QUEDAS

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
• Energia máxima de absorção: 11.472 joules
• Massa: 1,60 kg
• Abertura máxima: 0,765 m
• Quantidade máxima de usuários: até 3 (três) 

usuários
• Extensão máxima do vão por absorvedor: 18 m
• Diâmetro do Cabo de Aço: 8 mm, construção 6 x 19 

– AF (Alma de Fibra) – EIPS ou compatível, com 
carga mínima para o modelo



ABSORVEDOR DE ENERGIA PARA SISTEMAS DE 
RETENÇÃO DE QUEDAS

Linhas de 
vida com

18 m

S/ABS - L
S/ABS NO 

TALABARTE

S/ABS - L
C/ABS NO 

TALABARTE

C/ ABS (1) 
USUSÁRIO
(massa 100 

kg)

C/ ABS (2) 
USUSÁRIOS
(massa 200 

kg)

C/ ABS (3) 
USUSÁRIOS

(200 kg + 100 
kg)

Força na 
massa (kgf) 724 370 413 590 621,5*

Força nas 
ancoragens 
(kgf)

2.725 1810 867 732 814

Flecha (m) - - 2,32 2,86 2,93

* Talabarte usado foi de 1 m e não de 2 m como solicita a ABNT NBR 16.325-2



ABSORVEDOR DE ENERGIA PARA SISTEMAS DE 
RETENÇÃO DE QUEDAS

Linhas de vida 
com
18 m

1° USUSÁRIO
(massa 100 kg)

2° USUSÁRIO
(massa 100 kg)

3°
USUSÁRIO
(massa100 

kg)
Força na massa 
(kgf) 757 779 847

Força nas 
ancoragens 
(kgf)

395,50 385,00 390,00

Flecha (m) 1,92 2,25 2,54

*Ensaio com talabarte de 1.25 m com ABS 



RELATÓRIO DE CÁLCULO E ENSAIO
WRX Engenharia



Obrigado.


